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RESUMO
O Projeto de Extensão Jogo da Mesada foi elaborado visando a 

divulgação da importância da Educação Financeira aos jovens do 
ensino médio, pois entende-se que é um tema deveras importante 
para o futuro destes jovens. O presente relato apresenta os resul-
tados do primeiro ano de realização do projeto em 2015 e o desfe-
cho das ações para o ano de 2016. O estudo coletou dados no Co-
légio Estadual João Alfredo, localizado no Rio de Janeiro, no bairro 
de Vila Isabel, região próxima à Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ). As atividades do projeto consistiram em palestras 
sobre o tema abordado e aplicação de questionário composto por 
perguntas fechadas, em sua maioria, aos alunos com o intuito de 
se estratificar um perfil destes jovens. Constatou-se a existência 
de dívidas e utilização de investimentos conservadores entre os 
respondentes, sendo o cartão de crédito uma das principais dívi-
das e a poupança como investimento principal, quando apontado 
sobra de recursos pelos respondentes. O Projeto se mostra per-
tinente devido aos recentes indicadores de endividamento da 
população brasileira, índice de desemprego e demais aspectos 
econômicos que o país apresenta atualmente.

Palavras-chave: Educação Financeira; Finanças Pessoais; 
Orçamento Doméstico; Endividamento Familiar.

ABSTRACT
The Project of Extension Game of the Allowance was elaborat-

ed aiming at the dissemination of the importance of the Financial 
Education to the young people of the high school, since it is un-
derstood that it is a very important theme for the future of these 
young people. The present report presents the results of the first 
year of the project in 2015 and the outcome of the actions for the 
year 2016. The study collected data at the João Alfredo State Col-
lege, located in Rio de Janeiro in the neighborhood of Vila Isabel, 
University of the State of Rio de Janeiro (UERJ). The project activ-
ities consisted of lectures on the topic addressed and application 
of a questionnaire composed of closed questions, mostly, to the 
students with the purpose of stratifying a profile of these young 
people. The existence of debts and the use of conservative invest-
ments among respondents was verified, with credit cards being 
one of the main debts and saving as the main investment when 
resources were pointed out by the respondents. The Project is rel-
evant due to the recent indicators of indebtedness of the Brazil-
ian population, unemployment rate and other economic aspects 
that the country currently has.

Keywords: Financial Education; Personal finances; Domes-
tic Budget; Family Indebtedness.
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INTRODUÇÃO
O projeto de extensão “Jogo da Mesada” foi desenvol-

vido com o objetivo de estimular e propagar a divulgação 
da ciência entre os alunos do ensino médio nas escolas 
públicas, através da prestação de serviço não oneroso de 
orientação e gestão econômico-financeira.

Com essa ação, busca-se mostrar a importância das fi-
nanças pessoais para a conquista de uma vida financeira 
adulta saudável, onde é possível realizar o planejamento 
financeiro de curto e de longo prazo, e melhorar o desem-
penho escolar dos jovens.

Iniciado em 2015, o projeto está na sua segunda execu-
ção em 2016, sendo apresentados neste relato os dados 
referentes ao período de 2015.

O Projeto se justifica pelo contexto social em que o 
Brasil se encontra, com os jovens se endividando cada vez 
mais, o nível de inadimplência aumentando e a falta de um 
planejamento de longo prazo que garanta uma aposenta-
doria, e, com isso, uma vida financeira saudável no futuro.

Os problemas de cunho social-cultural e econômico atin-
gem grande parte da população. O referido Projeto pretende 
levar ao público-alvo o discernimento da utilização conscien-
te dos recursos financeiros, abordando questões práticas, 
tais como: 1) Como obter um gasto consciente? 2) O que 
pode ser considerado em meu orçamento pessoal-domésti-
co como supérfluo e ou essencial? Como adequá-lo à minha 
real necessidade? 3) Como evitar dívidas? 4) Como lidar com 
as dívidas? 5) Como usar o cartão de crédito? 6) Há exceden-
te de recursos? O que fazer com ele? 7) Como posso planejar 
meu futuro (complemento da aposentadoria)?

O legado à população é, além de outros, proporcionar o 
conhecimento sobre os benefícios do controle dos recur-
sos, bem como a importância de planejamentos no longo 
prazo, para garantir um futuro melhor e mais sustentável 
na vida de cada cidadão.

Conforme aponta Sales (2016), com dados da Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC):

Das famílias endividadas, 9,6% disseram 
não ter como pagar as dívidas com cheque pré-
-datado, cartão de crédito, cheque especial, 
carnê de loja, empréstimo pessoal, prestação 
de carro e seguro. O percentual de inadimplên-
cia é maior tanto na comparação mensal (em 
agosto era de 9,4%) quanto na anual (em se-
tembro de 2015 era de 8,6%).

Assim o projeto Jogo da Mesada tem como objetivos 
específicos:

1) 	 Orientar no controle de um gasto consciente;

2) 	 Instruir como adequar um orçamento à realidade, 
distinguindo os gastos essenciais dos supérfluos;

3) 	 Orientar a respeito de endividamentos, evitando-
-os e ou os controlando;

4) 	 Orientar acerca dos recursos excedentes; e

5) 	 Sugerir um futuro planejado.

O projeto conta com a participação de docentes, mes-
trandos do programa de Pós-graduação em Ciências Con-
tábeis (PPGCC/FAF/UERJ) e de alunos da graduação do 
mesmo curso.

Ao longo deste relato, serão apresentados os principais 
resultados do acompanhamento dos estudantes do ensi-
no médio em uma instituição pública de ensino.

O presente estudo está dividido em quatro seções, 
além desta introdução. Na seção Referencial Teórico, 
é apresentada uma breve revisão de literatura sobre o 
tema, na seção Metodologia, são apresentados os méto-
dos e técnicas utilizados tanto para a elaboração deste 
relato como do projeto. A seção Resultados aborda os 
principais pontos detectados ao longo do projeto em 
relação ao objetivo proposto. Por fim, a seção Conside-
rações Finais discorre sobre o andamento do projeto em 
2016 e faz uma síntese de todo o estudo e projeto.

1. REFERENCIAL TEÓRICO
A Educação Financeira é um tema presente que vem 

sendo reconhecido como fator de promoção de qualidade 
de vida, já que possibilita tomada de decisões de cunho 
financeiro e econômico, de modo que causa um impacto 
direto no bem estar dos indivíduos e suas famílias.

Domingos (2012, p. 17) discorre sobre a relevância do 
controle das despesas, que deve ser acompanhado desde 
o nascimento dos indivíduos, por seus pais:

Desde o momento em que chegamos ao mun-
do, geramos despesas, mesmo sem nos darmos 
conta disso. O custo de vida de um ser humano 
antecede seu nascimento. Basta pensar nas 
despesas de enxoval, acomodação para o bebê, 
móveis, hospital, consultas e vitaminas para 
a mãe, entre tantos outros inevitáveis gastos 
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que surgem com a chegada de um filho. Essa 
simples reflexão já deveria ser suficiente para 
justificar a necessidade de um controle por 
parte de quem deseja ter um ou mais filhos. E 
a transmissão do conhecimento adquirido em 
relação à vida financeira deveria ser prioridade 
na formação desses filhos.

O endividamento e a dificuldade de construção de pa-
trimônio, ou de reservas financeiras, dos indivíduos po-
dem estar ligados ao baixo grau de conhecimento finan-
ceiro, além do tempo demandado para o controle destes. 
Por isso, desenvolver o conhecimento nesta área, ou pelo 
menos as noções básicas deste assunto, favorece o equi-
líbrio do orçamento familiar.

Cerbasi (2012) comenta sobre a relevância da organiza-
ção financeira, pois possibilita o controle e uso com eficiên-
cia da renda do indivíduo, contribuindo para a realização de 
objetivos e planejamento de um orçamento familiar.

Para que haja a diminuição do endividamento da po-
pulação brasileira, é preciso uma conscientização sobre 
a relevância da educação financeira. O equilíbrio entre 
dívidas contraídas; orçamento disponível para cada oca-
sião; reserva para casos de enfermidades entre outros 
casos de emergência; e, até mesmo, um complemento 
para uma futura aposentadoria, são apenas alguns itens 
que podem ser dimensionados com o uso consciente dos 
recursos financeiros. E para isso, é designado o termo 
Educação Financeira.

Segundo Savoia, Saito e Santana (2007, p. 1122) a educa-
ção financeira pode ser “[...] entendida como um processo 
de transmissão de conhecimento que permite o desenvol-
vimento de habilidades nos indivíduos, para que eles pos-
sam tomar decisões fundamentadas e seguras, melhoran-
do o gerenciamento de suas finanças pessoais”.

Nas escolas e universidades brasileiras, não há o desen-
volvimento pleno de um estudo sobre educação financei-
ra, não havendo, por exemplo, disciplinas de orçamento 
familiar e pessoal, ou de planejamento financeiro, muito 
menos cadeiras específicas sobre este assunto. É uma 
realidade que reflete que a população brasileira não está 
preparada, ou que não demonstra interesse, para o pensa-
mento eficiente do uso de recursos financeiros. É notório 
que a maioria da população brasileira apresenta dificulda-
des no controle de seus recursos financeiros.

Pelicioli (2011, p. 59) apurou a falta desse compartilha-
mento de conhecimento em sua pesquisa:

Os profissionais, por sua vez, também per-
cebem a importância que a escola deve dar e 
aplicar na sala de aula. Constataram que não 
tiveram praticamente conhecimentos na pas-
sagem pelos bancos escolares. Acreditam, des-
sa forma, que é necessário o desenvolvimento 
de informações relacionadas a investimentos, 
tanto dentro da Matemática quanto em outras 
disciplinas, como Sociologia. Sugerem, inclu-
sive, algumas atividades - como workshops – 
para serem exploradas pela escola, bem como 
princípios de Educação Financeira que tenham 
abordagem de como saber economizar.

A Educação Financeira, como proposto neste projeto, 
visa buscar uma melhoria na qualidade de vida no presen-
te e no futuro, de modo a proporcionar segurança material 
necessária para obter uma vida confortável e, simultane-
amente, garantir eventuais imprevistos. O tema não con-
siste apenas em fazer economias, cortar gastos, poupar e 
agregar valores, já que para ter certa segurança é necessá-
rio que se tenha conhecimento sobre finanças, pois a incor-
reta administração dos recursos financeiros podem deixar 
os consumidores mais expostos a crises financeiras.

A importância da Educação Financeira reside na perspecti-
va de bem-estar social e, também, para a tomada de decisões 
que, se não analisadas em sua plenitude, poderão ocasionar 
o comprometimento de recursos financeiros no futuro. As 
consequências de uma má administração dos recursos finan-
ceiros, ou seja, das finanças pessoais, vão desde a desorgani-
zação das contas do lar até a inserção do nome em sistemas 
SPC/SERASA, que prejudicam o crédito e o consumo, assim 
como a carreira profissional e até questões familiares.

Lucci et al (2006, p. 10) apontaram em sua pesquisa que 
“[...} o nível de conhecimento influencia a qualidade das de-
cisões financeiras tomadas pelas pessoas”.

O propósito da educação financeira é auxiliar na admi-
nistração de rendimentos, poupanças e investimentos, 
para, assim, haver um consumo de maneira consciente. A 
complexidade dos mercados e produtos financeiros pode 
inibir, e, até mesmo, impedir que um leigo faça escolhas de 
investimentos de forma adequada, devido à ausência do 
conhecimento sobre finanças.

A compreensão de tais conceitos se faz necessária 
como uma ferramenta para que as pessoas tomem deci-
sões que possam melhorar suas condições em questões 
de formação de patrimônio e tranquilidade em relação a 
dívidas adquiridas ao longo de suas vidas.
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2. METODOLOGIA
Esta seção apresenta os métodos e técnicas utilizados 

no projeto e neste relato, estando subdividida em duas 
subseções. A primeira apresenta a metodologia utilizada 
neste relato e a segunda apresenta a metodologia utiliza-
da no projeto Jogo da Mesada.

�� 2.1 Metodologia Utilizada no Relato
O presente relato se utilizou de dados coletados em 

uma instituição de ensino médio da rede pública, o Colé-
gio Estadual João Alfredo, localizado em Vila Isabel, no 
Rio de janeiro, nas proximidades da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ).

Com cunho quanti-qualitativo, o estudo contou, tam-
bém, com revisão de literatura através de pesquisa biblio-
gráfica, pois 

“a principal vantagem da pesquisa bibliográfi-
ca reside no fato de permitir ao investigador a 
cobertura de uma gama de fenômenos muito 
mais ampla do que aquela que poderia pesqui-
sar diretamente” (GIL, 2002, p. 45).

Os dados foram coletados através de questionários 
aplicados ao longo das palestras, assim, as informações 
foram compiladas em planilhas eletrônicas e analisadas 
com o intuito de atender ao objetivo proposto no projeto.

A metodologia utilizada neste relato foi embasada no 
projeto realizado no ano de 2015, conforme comentado na 
introdução. A seguir, é apresentada a metodologia utiliza-
da no decorrer do projeto, em 2015.

�� 2.2 Metodologia Utilizada no Projeto Jogo da 
Mesada
A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual João Alfredo. 

O primeiro passo foi marcar uma entrevista com a diretora do 
colégio para identificar o número de alunos do ensino médio. 

Com o objetivo de despertar o interesse dos alunos 
pelo tema e mostrar sua importância no seu desenvolvi-
mento pessoal e profissional, antes do questionário, fo-
ram ministradas seis palestras para todas as turmas no 
terceiro ano. Para que os alunos se tornassem propaga-
dores desse conhecimento e ajudassem na elaboração do 
orçamento em suas casas, foi distribuída uma planilha em 
excel onde é possível fazer um planejamento detalhado 
de todas as receitas e todos os gastos, de modo a obter 
um orçamento equilibrado.

O colégio possui o total de 2.000 alunos, distribuídos 

em primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio. 
Optou-se pela ação nas turmas de 3º ano, que são com-
postas, por turno:

	 - Manhã possui 5 turmas, com 40 alunos por tur-
ma, totalizando 200 alunos;

	 - Tarde possui 4 turmas, com 35 alunos por turma, 
totalizando 140 alunos; e

	 - Noite possui 2 turmas, com 25 alunos por turma, 
totalizando 50 alunos.

A amostra total da pesquisa, no ano de 2015, foi com-
posta por 120 alunos do terceiro ano do Colégio Estadual 
João Alfredo, do turno da manhã, no Rio de Janeiro.

Era esperado identificar o desenvolvimento dos alunos 
e despertar a consciência da importância do planejamen-
to financeiro, levantar percentualmente a quantidade de 
alunos que realizam tal planejamento e a relação deste 
com o desempenho escolar e investimentos realizados, 
bem como reservas obtidas ao final do mês.

Na seção seguinte, serão apresentados os principais re-
sultados apurados no projeto de extensão “Jogo da Mesa-
da” no ano de 2015.

3. ANÁLISE DE DADOS OU RESULTADOS
O Projeto visou ofertar a inicialização da educação finan-

ceira aos alunos da rede pública, do Estado do Rio de Janei-
ro, a partir do 3º ano do ensino médio. Juntamente com a 
professora DSc Marcela Lobo, os alunos do Programa de 
Pós-graduação, da faculdade de Administração e Finanças, 
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro – PPGCC/FAF/
UERJ- executaram o referido projeto por meio de seminá-
rios, e distribuição de uma plataforma em Excel construída 
pelos membros da equipe, na unidade educacional, com o 
objetivo de auxiliar o controle das finanças dos alunos.

Através da educação financeira, desenvolvem-se os con-
ceitos de planejamento financeiro de curto e longo prazo, 
fica mais difícil cair nas tentações dos cartões de crédito, 
mais fácil manter o orçamento dentro do limite, ou seja, ter 
uma vida financeira saudável. Com isso, o projeto pretendia 
deixar um legado educacional-financeiro em suas vidas.

�� 3.1 Coleta de Dados 
Para o melhor entendimento dos conceitos de educa-

ção financeira, foram ministradas aos alunos seis pales-
tras com os seguintes temas abordados:

(1) Introdução;
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(2) Orçamento pessoal ou familiar;

(3) Uso do crédito e administração da dívida;

(4) Consumo planejado e consciente;

(5) Poupança e investimentos; e

(6) Prevenção e proteção.

E, logo a seguir, foi submetido um questionário.

O questionário foi dividido em duas partes. Na primeira, 
o objetivo era verificar o perfil do respondente. A segunda 
parte do questionário tinha o intuito de verificar a renda 

familiar do respondente.

As perguntas foram elaboradas de forma fechada e se-
miaberta, em sua maioria, no formato de múltipla escolha, 
sendo que, em algumas questões, havia a opção aberta 
“outros” para que o respondente pudesse especificar al-
guma informação não contida nas opções de resposta.

�� 3.1.1 Primeira Parte do Questionário
As informações referentes as idades dos alunos abordados 

durante o projeto em 2015 pode ser verificada na Figura 1.

Figura 1: Idade dos Respondentes

�� Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa

Figura 2: Perfil por Tipo de Renda

�� Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa

Conforme apresentado na Figura 1, pode-se perceber 
que há o predomínio de jovens entre 17 (47%) e 18 (35%) 
anos.

Além da idade dos respondentes, foi verificado também 
o gênero, havendo o predomínio do sexo feminino (55% 
dos dados analisados). Através do questionário, também 
foi possível notar que a maior parte dos entrevistados 

(66,7%) nunca foi reprovada, 32,5% dos respondentes 
incorreram em reprovação 1 ou 2 vezes e apenas 0,8% 
foram reprovados entre 3 e 5 vezes. Verificou-se que, do 
total de alunos, 57,5% dos respondentes possuem algum 
tipo de renda. Na Figura 2, são apresentadas as informa-
ções referentes à renda dos respondentes.
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É possível notar, na Figura 2, que a maior parte dos alunos 
entrevistados recebe mesada (30,8%) como fonte de renda.

Verificou-se, também, que dos 9,2% dos respondentes 
que possuem o estágio como fonte de renda, metade tem 
tempo de experiência, nesta atividade, de menos de um 
ano (63,6%). Dos que têm a origem da renda no programa 
Jovem Aprendiz, a maioria dos alunos possui tempo de 
experiência de menos de um ano (75%). Sobre os respon-
dentes que atuam como terceirizados, a maioria possui 
menos de um ano de experiência.

Dos prestadores de serviços, exatamente metade da 
amostra tem menos de um ano de experiência e a outra 

metade tem entre um e três anos. Dos que informaram 
outros tipos de renda, a metade tem menos de um ano 
de experiência, enquanto a outra metade está dividida 
igualmente em mais de três anos e a não especificação do 
tempo.

�� 3.1.2 Segunda Parte do Questionário
Nesta parte do questionário aplicado, foram coletadas 

outras informações sobre o perfil dos respondentes, dan-
do-se ênfase à renda e à destinação desta.

Na Figura 3, são apresentadas as informações sobre a 
renda familiar dos respondentes.

Figura 3: Perfil por Renda Familiar

�� Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa 

Conforme a Figura 3 aponta, a maior parte dos res-
pondentes possui renda familiar entre R$ 725,00 e R$ 
2.000,00 mensais. É possível observar também que a 
renda média familiar varia entre R$1.000,01 e R$1.500,00 
(25%).

O projeto também conseguiu verificar que a maior par-
te dos entrevistados convive em seu ambiente familiar 

com 3 a 5 pessoas (64,2%), enquanto 25,8% moram com 

até 2 pessoas e 7,5% com mais de 5 pessoas.

Dando continuidade ao estudo, apontou-se o nível de 

escolaridade dos pais dos alunos elencados no projeto. A 

Figura 4 apresenta os resultados.

Figura 4: Perfil por Nível de Escolaridade dos Pais

�� Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa 
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Verificou-se que o Ensino Médio foi o grau de escolaridade 
predominante entre os pais dos respectivos alunos (60,8%). 
O Ensino superior, por sua vez, apresentou um indicador bai-
xo, representando apenas 8,3% do total da amostra.

O projeto também investigou se os respondentes pos-
suíam alguma reserva de recursos financeiros e, em caso 
afirmativo, qual a sua destinação. Assim, mais da metade 
dos destes informou possuir alguma reserva (55,8%) e 

que, destes, 54,2% conseguiam apurar sobra de recursos 
financeiros ao final do mês.

Já em relação à elaboração de um orçamento 64,2% dos 
respondentes informaram possuir algum tipo de orçamento.

Na Figura 5, são apresentados os resultados sobre a 
destinação dos recursos, quando há alguma renda extra 
por parte dos respondentes.

Figura 5: Perfil por Destinação da Renda Extra

��  Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa 

Conforme apresentado na Figura 5, a principal destina-
ção de recursos, quando oriundos de uma renda extra, é o 
pagamento de dívidas (37,4%), seguida pela alocação em 
investimentos (19,6%).

Em relação a tais dívidas apontadas pelos responden-
tes, a Figura 6 apresenta os seus principais tipos.

Figura 6: Perfil por tipo de dívidas

��  Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa 
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Dos respondentes que informaram possuir dívidas, foi 
possível verificar que as dívidas com o cartão de crédito 
(26,7%) têm participação significativa em relação às de-
mais, indicando um possível descontrole financeiro.

Na Figura 10, são apresentadas as informações sobre 
os principais tipos de investimentos utilizados, quando há 
sobre de recursos financeiros, pelos respondentes.

Figura 7: Perfil por tipo de investimento utilizado

�� Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa 

Foi possível analisar que o tipo de investimento mais 
utilizado é a poupança (59,7%), o que pode comprovar a 
falta de conhecimento sobre outras opções de investi-
mento por parte dos respondentes.

Os dados apresentados nesta seção corroboram para 
a relevância da Educação Financeira para os jovens, visto 
que, ao longo do projeto, constatou-se o comprometimen-
to de recursos em dívidas e utilização de investimentos 
conservadores, como a poupança, onde pode haver perda 
de recursos financeiros em caso de alta inflação no país.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A propagação da educação financeira junto aos jovens 

possui um impacto positivo tanto na sua vida escolar 
quanto na sua vida pessoal. Com o objetivo de identifi-
car esses impactos ao longo da realização do projeto de 
extensão “Jogo da Mesada” as seguintes relações foram 
feitas: alunos que possuem poupança X alunos que fazem 
planejamento; alunos que fazem planejamento X alunos 
que chegam ao final do mês com reserva; existência de 
renda; existência de investimento; existência de orça-
mento X existência de dívidas; pais com nível superior X 
existência de algum tipo de reserva; existência de orça-
mento X alunos que ficaram reprovados.

Desse modo, pode-se chegar à conclusão que 92,20% 
dos entrevistados que possuem algum planejamento or-

çamentário e que possuem sobra de recursos fazem a utili-
zação da poupança como meio de investimento. Enquanto 
84,41% dos alunos que realizam tal planejamento chegam 
ao final do mês com alguma reserva, ao passo que, 57,7% 
possuem algum tipo de renda, e 65% dos jovens possuem 
algum tipo de investimento (poupança, fundos, ações, etc). 

Foi possível também constatar, que 19,47% dos alunos 
que fazem algum orçamento doméstico possuem dívidas 
e que 14,87% dos respondentes que possuem pais com ní-
vel superior realizam algum tipo de reserva. Outro aspec-
to analisado foi relação entre a elaboração de orçamento 
e a reprovação dos alunos. Verificou-se que 50,62% dos 
jovens analisados que se utilizam de um orçamento foram 
reprovados ao menos uma vez, não podendo assim, com-
provar que a elaboração e utilização de um orçamento sig-
nifica melhor desempenho escolar.

O projeto conseguiu atender o seu objetivo em 2015 
com a aplicação das atividades no Colégio escolhido, bem 
como no decorrer de 2016, pois as ações desenvolvidas 
proporcionaram o estímulo e a divulgação da relevância 
da Educação Financeira aos alunos do ensino médio, e à 
população ao redor da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ).

Ao longo de 2016, o projeto realizou eventos abertos à 
população com o intuito de divulgar a importância da Edu-
cação Financeira na Universidade do Estado do Rio de Ja-
neiro. Um desses eventos foi realizado em parceria com a 
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Escola de Educação Financeira do Rioprevidência, alcan-
çando mais de 200 jovens nesta ocasião. No momento em 
que este relato foi elaborado, o projeto estava em fase de 

aplicação das ações nas instituições de ensino médio.
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